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lator na conformidade do decreto e novo regulamento das 
relações de ~ de )faio de 1874, portanto o jlJiz suppletorio 
Silva Gllillla)'ães não p·)dia ser con:;iderado t::omo certo, por 
isso que ne . .,:ia qual.dade de sUjJpletol'io tratava de prepar'ar 
o proces~o para O julgamento fiual, e nem tinha havido de­
cisilO alguma, l:iegulldo o art, 62 do citado regulamento, para 
poder ser considerado certo como relator, 

Designão a relação àa CÔl'te para revisão e novo julga­
mento, 

Rio de Janeiro, 10 de Dezembro de 1~79, - Vasconcellos, 
presidellle,-Simões da S~lva--lJarboza.-Valdetaro.-Coito. 
- Silveira. -'úlvl Guimarâes, -I. M. A. Camara. -Graça. 
-A Imeidtl. vencIdo. -Reis e Silva. -T1'Uvasso~ .-A lmeiàa e 
Albu'luc1'que. -A ccioli. -,11 enezes. 

Relator, o Sr. ministro Simões da Silva.-Revisores, os 
Srs. ministros Barboza e Valdetaro. 

o valor dado ao escravo, no inventario, não prevalece para 
excluir o arbitramento que elle promove para iibertar-se, se o 
inventario já tiver sido julgado por sentença, embora desta se 
haja appellado. 

REVISTA. CIVEL N. 9494 

Recorrente·- Pttula, escrava de D. Emilia Leopoldina da Silva 
iI'I arques, por Se'l.b curador. 

Recorrida- D. Emilia Leopoldina da Silva ~I arques. 

SENTENÇA (FL. 18 v.) 

Vistos estes autos, etc. A preta Paula. escrava de D. 
Emilia Leupoldina da Silva Marques, por herança de José 
D"lllillg'lle . .., da Silva Mal'qlles. I'ey'uel', que, possuindo a quan­
tia lle tiOOSOOO comu faz certu com o doc. á 11 3. e ['eputan­
do-a suffiL:lente para obter sua liberdade, na fórma da lei de 
28 de SetembL'o de 1871, seja declarada livre; e, que se lhe 

MARGARETH
Realce



nomeie um depositario e Cllratlol', pura defender os SP,:!" direi­
tos; sendo Illais, citada ~na ,.;ellhllru fJanL nomear e appr )var 
10uvad,JS, que arbitrem a in(lell11Ii",n~l(J pnl'a .~ua lib"rdade, 
quando nàu queira !lceitar a q .antia offere('ida (le t)QO;~OOO. 

Deferido esse reqnel'ime(}~o, ve·s.' á ti. 4 v. o anto de de­
posito e o termo de juramento assig'llado á fi. 15 v. pelo 
curador nomeado, 

Citada a senhora d:l libel'tan la, f.)i aCCLl'iUUa a citacão na 
audiencia de 10 de Outub!'O ultimo; e, nomeados e flpprOYa­
dos os louvados a revelia da dit<:l sl~llh)I':1, a qual em data de 
4 do referido mez, pI'ote-itoll contra o l'eqll(~,.ill1ento qUA deu 
lugar a citação pOI' nã) ser ca,.;o di.,-o; vi.,to h:n:er uma. 
avaliação judicial, e, portanto reconllt~cido o preço porque 
sua escrava tinha direitú a libel'uade, ti. 7, 

Aos 15 do mesmo mez, rp'-juereu a dita senhora, para ser 
representada em juizo, e de novu pl'otp,.;tou contra a ava.ia­
çãO, que houvesse de ser feita, fis. 8 e 9. 

Achando-se nestes termos o processo, o curador da liber­
tanda requereu que o JUIZ, hOll veS:ie de desig:nnl' dia, lugar 
e hora para se procedet· ao <ll'bitramento de sua curatellatla : 
sendo para esse fim, notificados e juramentados D.' <ll'bitros 
já approvados; o que deferido pelo juiz, de,.;ignou-se o dia 31 
de Outubro-fi. 11. Feita a avali~d:;:lú no dia de"ig-narlu, como 
consta do termo á fi. 12 v. a senhol'a da libet·tanda requereu 
vista dos autos e allegou o seu direito fi. 16. 

O que sendo tudo visto e examinado: 
Sem embargo da iI'l'egulal'idad~ da falta de citação do pro­

curador constituido nos auto,;, para a,;~istil' a Hndiel1cia, em 
qlle teve lugar o arbitl'Umento da libertanda. COIl,idel'ando 
que, em data do lo de Outubro de 1877, foi a libertanda 
avaliada judicialmente em o inventario, a que se procedeu; 
por fallecim6nto de José Dúmingues da Silva Marques; sendo­
lhe, nessa data e autos, dado o valor de 800,)000 ; 

Considerando que, dito inventario pende de sentença final, 
em virtude 1a appellação interpüsta pela senhora da libeI'­
tanda e outros, para o tribunal da relaçrLo do districto, onde 
actualmente se achão os autos; 

Considerando q lIe, o art. 40 § 2' da lei n. 2040 de 28 de 
Setembro de 1871, e arts. 40 § a" e 55 § 2" do Reg. dl~ 13 de 
Novembro de187~, dispõe terminantemente que-quando em 
Ca:'iOS de libenlade, já exi.~tL ~walj;çil,) em quaC'squer autos 
judiciaes, prevaleça eósa e fiqne rli.;petl.~aclo () ,ll'bitmmento ; 

Consid8rando que, a sellhora da Lbertallda, não se nl~gn a 
conceder liberdal.L~ aSila e.iCl'aVa mediante o preço de 800$000 
porque foi ella avaliada em inventario j 



Con"itleranclo que, a libertanda não hllega, Hem os arbi· 
tros Jpclarã,) tel' ~i,l() t'xce.s"i\"o o preço da primeira a\'alinção 
elll ir1\' eu t:lI'io, llem q ne "él hOIl vesse tornadu tal por mo/estia 
ou vicio slljJH'veulellte da libel'tallda. 

Julg',), pOl' .,ellten~:a, uulio o arbitl'amento a que se pl'oce­
deu para il1delllUi,mç;lO do valor da pl'eta Paula, e esta sujeita 
a continllar \lI) captiveil'oem que se acha, ümquanto a somma 
do seu peclllio não cOI'l'esponller ao preço porque foi avaliada. 

Desta m in h'l seu tellça, e:r-vi do art. 7° § 2" e art. 80 § 2' da 
citada lei e Rég" appe110 para o egregio tribunal da relação, 
aJ qual subil'ão estes autl)d dentro do prazo legal, indepen­
dente de pagi:lIllento de custas e se110 na fórma prescripta. 

S João do Montenegro, 11 ue Novembro de 1878.-Pan­
ta leão Paulo Pel ei-ra. 

RAZÚES DE APPELLAÇÃO (FL. 23) 

Senhor 1 A sentença apppllada 11M póde deixar de ser re­
formada por V, M Impt'l'ial, por isso qne dla (reverente­
mente fallando) baseou· se em falsa a pplic(lÇãu da lei. 

A appellada Paula, escrava de D. Emili'J. Leopoldina da 
Silva Mar'ques, requereu o arbitramento de sua liberdade 
para ser indl'mui,~mda cum o seu peculio depo"itado no cofre 
da collectoria, como Clll1sta do conhecimento á fi. 3. 

PI'ocedelluo -se a es,,;e fll'bi tr1ll11en io eom todas as forma lida­
des legues foi a appellada avaliada como consta á fi. 12 pela 
quantia de 5508000, isto em 3~ de Outubro do corrente anno. 

O juiz a quo considerando que a appellada um anno e um 
mez antes fôm avaliada lH"la quantia de tlOOSüOO, julga nullo 
e:;te proresso de al'bitramento, }-lor isso que existia uma 
avaliaçilo judicial em um invel1lario, e que esse inventario 
pende de St'niença final em virtude de appellação interposta 
pdas partes. 

Para assim decidir invocou o juiz a quo a disposição do 
art 56 do Reg. n. 5135 de 13 de Novembro de l~72, 

Essa di"pnsiçfio, porém, é referellte dfl do art. 4° § 2° da 
lei n. ~040 de :.!~ de Setembro de 1871, q~le dispõe o 
seg'lli lHe : 

« U psrrnv" que, por meio do ,.;eu peculio, obtiver meios 
para indl'lll nisacão do "eu valo!', tem direito a alfol'l'ia. Se 
a iudemnisação "nno fôr fixada pOl' accôrdo, o será pur arbi~ 
tramento ». 
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, Nas vendas judiciaes OLt nos Ílwent'll'ios o [I/'cço da nl{ol'l'ia 
será o da avaliação. 

U ma vez não tendo podido effdctuae-se a alforria por ac­
corda, entre a appellada e sna senhol'a, devia proceder-sp, 
como se procedeu ao arbitr'amento _ A ultima pal'te da dispo­
siÇãO citada e transcripta é inuplicavel para o caso vel·tente, 
porque a lei snppõe ou o caso de venda judicial on o invell~ 
tario, mas uma e outra COUí::a devem ser actCls q ne estejão em 
andamento, porqne a avaliação Dão é permanente e perde o 
seu effeito com a terminaçi"lO do pro -'esso respectivo. 

Esta é a verdadeira dour,I'iua da l,·i, que vpml)s consagrada 
em decisões do supremo tribunal de ju"ti<;él (G1lzeta J1lI'idica, 
voL 19 de Abril a Junho de lH78, pag lH)). 

Assim como na venrla j Ildicial não póde depois da carta 
de sentença ou de adjndieaç'io prevalecer-se mais o escravo 
da avaliação que precedeu a esses actos rum adquirir por 
ella sua liberdade com o peculio, assi m tam bem, cOllcl uido o 
inventario, julgada a pur,tilha e expedidas as respectivas 
cartas de formal não póue o escm vo in vocal' a todo tempo a 
avaliação do inventario para lhe ser favoravel. O que se dá 
a respeito do e3cravo, dá-se a contrario sensu á respeito do 
senhor. 

Que o inventario de José Domingnes da Silva :Marques, 
onde foi avaliada a appellada, é um processo terminado, 
prova-o o documento junto e a p~opria sentença appellada, 
porquanto conclnida e julgada a partilha entrão logo os 
herdeiros na posse dos seus qui n hões heredi ta rios sem em­
bargos de quaesquer recursos (Oed. 1. 4" tit, 96 § 22) os 
bens imputados em pagamento aos interessados passão a selO 
propriedade delles, e entllo é evidentíssimo, que pódem 
dispõr como lhes convier, e só a todo tempo pódem ser 
responsaveis por quaesquer reposições 011 indemni,.,ações 
aos interessados, se a partilha fôr mandada refol'wlU' pelos 
tribunaes superiores. 

Sendo assim, nl10 se pó de nem se deve pretender que a 
avaliação do inventario a todo tempo seja para o escravo o 
preço preciso pelo qual pCissa elle COIU o seu peculio res­
gatar-se. 

Demais, Senhor, o juiz (~ quo nl'io poderia ignorar, que o 
valor do escravo é susceptivel de allg'rnento, corno ele dimi­
nuição, e que no curto pel'iu!lo de m::lUOS de um anno póde 
verificar-se uma de,;tas hypothA..;eil. 

Urna escrava por e)('~mplu p(ljala, tem durante 11 gravidez 
um valor inferior aqudle, qlle viria a ter depuis de livre 
desse estado melindro:3o e suscepLi vel de pel'Ígo. Isto succe-
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deu mesmo durante a escravidão d,) ventre, e hoje livre este 
nem por is-;o deixa de dar-se o mesmo facto, 

pre:>cin·lilldo de gravidez, dlll"lllte a qual o valor da es­
crava é sempl'e inferior ao que póde ter antes oh depois della, 
outros mnitos f'ictos pódem influir sobre o augmento ou di· 
minuiçao do valor da escrava, li superveniepcia de um acha. 
qua ou defeito phy"ico tudo isso faz com que de um momento 
para outro o escravo diminuu consideravelmente u~ valor, 

Os peritos que funccionarão na avaliação de fi, 12 não po­
derião ignorar, que a appellada fura, havia um anuo, ava­
liada por 8008000, poi." um ddles servira n'uma e outra ava· 
liaçàOjmaS qnando avaliariio-n'a por 5508000 tinhão razões 
para a.;sim fazel-o, sem que ao juiz competisse exigir a razão 
dessa diffel'ença, que elies resel'vnrão para sua c ,usciencia, 

Além disso, acc['e;;ce que a avaliação da appellada no in­
ventario do finado Marques n110 foi regular, isto é, foi exces­
siva, pois a olla unicamente se rleu o alto valOl' de tlOOSOOO, 
quand,) se deu o valor de 450~000 a 5008000 a escrava::; mo­
ças, copeiras e de todo o serviço (doc. junto). Foi por julgoar 
excessiva essa avaliação que a appel1ada requereu u .arbi­
tramento e foi-lhe concedido. 

AtR aqui temos argumentado concedendo que a avaliação 
do inventario podesse ser obl igatoria para a appellada, mas 
no entanto é fÓl'a de duvida, Senhor, que tal acto não póde 
obrigar aquel!es que nelle n:1o tivet'ão intervenção, como não 
teve nem podia tel' a appellada. Ailsim sendo, a avaliação do 
in veuta rio só prevalece a favor do escravo contra o senhor, 
quando o peculio attinja ao valot, dado, mas nunca contra 'o 
escravo, 

E:-na é a melhor e mais juridica interpretação da lei de 28 
de Setembro de 1871 (Dil'eito, vaI. 30 n, 7 de 15 de Abril de 
1874-pag. 572). 

Em vi::;ta do expendido, a appellada, por seu curador, es· 
pera, que V, M. Imperial roformaI'<'1 a sentença appellada, 
mandando, que pelo preço da avaliação de fi. 12 v, se 
expeça carta de liberdade á mesma appellada. 

Montenegro, 29 de Novembro de 1878.-Carlos Octaviano 
de Paula. 

ACORDÃO (n. 31 v,) 

Acordão em relação, que, vistos e relatados os autos na 
fórma da lei, negrLo provimento á appellação, para confirmar, 
como confirmão, a sentença lle ti. 18, que annullou o arbitra-
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mento do valor da preta Paula, escrava da herança do finado 
José Domingues da Silva Marques; porquanto, estando pen­
dente de appellação a sentença que julgou a partilha, e de­
vendo prevalecer a avaliação do inventario, na fórma do § 3° 
do art. 40 do Reg. n. 5135 de 13 de Novembro de 1872, em~ 
quanto não se mostrar qualquer defeito ew que ella labore, é 
claro que não tinha lugar o referido arbi tramen to por con~ 
trario ás prescripções legaes : e portanto, pague a appelIada 
as custas. 

Porto Alegre, 20 de Maio de 1879.-Queil'oz Barros, presi­
dente.-l. Bl'usque.-AfTonso Gu.imarã~s.-Pel'eim da Cu.nha. 
- Fui presente, Sampaio. 

RAZÕES DE REVISTA (I<'L. 35) 

Senhor l-Para V M. Imperial recorre o curador da preta 
Paula, escrava que foi do finado Jo~é DOlllinglles da Silva 
Marques e hoje da herdeira D. Emilia Leopoldina da Sil vu 
Marques. 

Por fallecimento daquelle seu senhor, procederão os her­
deiros ao respectivo in v eu tario, tocando a preta Paula no 
valor de 800S000 á herdeira supradita, ora recorrida, tendo 
sido esse inventario e partilha julgado por sentença como 
consta dos autos e da veneranda :>entenca de I' instancia, 
quando á fi. 19 diz-Considerando, qu~ o dito inventario 
pende de sentença final em virtnde de appellação, etc. 

Desde logo entrarão os herdeiro:> na posse dos bens q lIe a 
cada um coube, em seus respectivos quinhões, na fôrma da 
Ord. do liv. 4° tit. \)6. 

Ora, estando assim concluido o inventario, e Paula per­
tencendo á recorrida, tentou libertar-se, para o que requereu 
o arbitramento depositando a quantia de l100nOOO, e seguia-se 
todo o respectivo processo, sendo Paula avaliada, como se vê 
a fi. 12, em 550S000. 

O juiz da I' instancia. julgou nullo o arbitramento porque 
o in ventario estava ainda pendent3 do recurso de appellação, 
e por isso só quando Paula completasse o preço da avaliação 
do inventario poderia ser passada a ;::arta de liberdade, como 
se vê de fiso e o supFlrior tribunal da relação confirmou esta 
sentença, como se vê do acordão de fi. 31 v. 

N as razões de fi. exuberantemente demonstrou o res­
pectivo curador, que no caso vertente não póde prevalecer 
a avaliaçao, que foi dada a Paula no inventario, porque 
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este está findo, muito embora pend~sse de 'appellação, 
porque quando a lei n. 2040 de 28 de Setembro de 1871 no 
art. 4° § 2·, diz :- na:;; vendas judiciaes ou nos inventarias 
o preço da alforria será o da avaliação- e quando o Re­
gulamento n. 5135 de 13 de Novembro de 187~ no art. 40 
§ 3· diz :-os escravos, que houverem de ser vendidos judi­
cialmente ou que ainda não houverem sido alljuài(':Hlos em 
partilha por sentença final não dependem de arbitl'amento : 
prevalecerá a avaliação judicial ou do inventario, refere-se 
ao inventario já julgado por sentença, tenha ou não havido 
da sentença as partes appellado, porq ne nem a lei faz a 
distincção, q ne fez o acordão recorrido, e a appellação não 
suspende os effeitos da sentença que julgou a partilha, os 
herdeiros entrão logo na posse dos bens, que a cada um 
tocou sem embrwgo de quaesquel' embal'gos, etc., na fórma do 
que dispõe o § 22 da Ord. já citado do 1. -4· t. 96, 

Portan to, estando findo o illventario, estando Paula no 
dominio da recorrida, á quem coube em partilha, muito 
bem foi requerido o arbitramento, e portanto foi injustiça 
notoria julgar nullo o arbitramento para ficar prevalecendo 
o valor dado no inventario. 

Por isso espera-se que V. M. haja de prover o recurso, 
designando outra relação, para nova revisão e julgamento. 
-E. C. 

Porto Alegre, 1.4 de Junho de 1879.- O curador,An­
tonio Pereira Prestes. 

SENTENÇA. DO SUPREMO TRIBUNA.L 

Vistos, expostos e relatados estes autos de revista civel, 
entre partes: recorrente a preta Emilia, por seu curador e 
recorrida D. Emilia Leopoldina da Silva Marques: concedem 
a revista pedida por injustiça notaria do acordão de fi. 31 v., 
que confirmou a sentença de fi. 18 v., com o fundamento 
de estar o inventario pendente de appellação e dever ~or 
essa causa, para a alforria da recor!'ente, prevalecer a avalIa­
ção que lhe fôra dada no inventario; porquanto, dispondo 
o § 3· do art. 40 do Reg. n. 5135 de 13 de Novembro 
de 1872, que os escravos que ainda não houverem sido adju­
dicados em partilha por sentença final não dependem (para 
alf~rria) de arbitramento, prevalecendo a avaliação do inven­
tal'lo, tal disposiçãO não p6de ser applicada ao caso de que 
se trata, por já estar findo o inventario, feitas e julgadas as 
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pf\rtilhas por sentença final e os herdeiros na posse e domi­
nio de seus quinhões, visto que a appellação não suspende 
os effeitos da sentença, e assim sendo desappart'ceu a ava­
liação da recorrente, feita no inventario para dar lugar ao 
arbitramento, uma vez que llão houve a(~côrdo entre a recor­
rente e sua .-'enhora sobre o pl'eço da indemn;saçilo para a 
alforria, como dispõem o § 20 do art. 4° da lei n. 2040 de 28 
de Setembro de UnI. 

Hemettão-se os autos á rfJlaçãO da CÔl'te que designão 
para sua revisilo e novo julgam'mto. 

Rio de Janeiro, (5 de Dezembro de Igi9 -Vasconcellos, pre­
sidente.-Simões da Silva.-Barbosa.- Voldctaro.- Costa 
Pinto. - Coito. - Silveiril. - Silvn Guimm'àes. - J lJ1. ,1. 

Camam.-- Graça.- Almeida,-Reí\s e Silva.-Almeida e 
.tllbuquerqne. - Motta. - A ccwlí. -- jlf enezes. 

Não votou por impedido o Sr. ministro Manoel José de 
Frei tas Tra vassos. 

Relator, o Sr. ministro Almeida e Albuquerque.- ltevi­
sores, os S1's. ministros Motta e Accioli. 

Libera lidaàe de terrei r() pllra a aHor! ia- Intelligeneia do 

art. 40 Sil$ 1 e :2 da lei !l. :?O40 de :28 de Setem lJro elo 1871 

e dI") Hi1g. n. ;~)13f')de IBde }~ovenlhrn~e187;?, art. 57 Si 1-. 

B.EVIS'I'A Cl\'EL N. 9496 

Recor1·ente-D. Emerenciana Gomes d(t Porciuncula. 

llecorrida-A parda nlathilrle e ,oen (ilha menor Candido. 

SENTENÇA (FL. 50.) 

Vistos estes aGtos, etc. Trata-se da libêrdade da parda Ma­
thilde, e seLl filho menor Candido, por melO de arbltralllt'nto. 

Allega a referida parda em :ma petição de fl.'2, q ne pos­
sue um peculio na impd1'ti:ltlcia de '~:OOOS()OO, seado Reu 
bernfeltor o corJuel Nhuoel Amaro Baf'buSél que declarou á 
fi. 41, conc')rl'er expontanealllel1te, e sem retribuiçãO alguma, 
em favor da liberdade da referida parda e filho. 
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